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COMO SE GOVER\TA 

t► actual ministerio está mnS-
lraudo ao paiz e ao estrangeiro 
como e que se go.erna uma na-
ção. 

Cs zoilos c:•itieam os nobres 
ministros pela actividade que 
toem desenvolvido publicando 
providencias as mais acertadas. 

Não teeln mais que lhes dizer 
e chamam-lhes redactores e col-
laboradores do . Diario do Go-
verno». 

Não sabem. ignoram por com-
pleto o alcance das medidas ado-
ptadas pelos titulares das diffc-
rentes pastas e por isett limi-
tam-se a tecer ditos e censuras, 
a que o publico dá a devida 
consideração. 
0 certo, porem, é que os ser-

viços publicos vão• entrando em 
bom caminho, as despezas vão 
sendo reslrin,ldas, e os abonos 
vão sento devilamente corrigi 
dos. 

As syndicaucias á, reparti-
ções de fazenda de Lisboa, des-
cobriram o verdadeiro calios em 
que estavam os serviços das ines-
mas repartições. E dos processos 
instaurados contra os funccio-
inarios culposos,resalta, para já, 
a vantagem de passarem as 1'es-
pectitas repartições a ser regu-
larmiente servirias, e , le tonos os 
escrivães de fazenda e ikinms 
emp[•?ga(ios do e unes reparti. 
çõei, cul outras clrcul7nScripÇÕeS 

se emendarem e acaulclark•.ni,.U-
crando com isso muitis.,imo 0 
estado e até o publico que tem 
muitas e Muitas razões da (lrei-
xa contra os abusos, desegualda-
des e verdadeiras expoliações que 
se dão em grande numero des-
tas repartições. 

As syndicancias ao juiz e de-
legado do ?.' distrieto criminal 
do Porto, ao iuiz e deinais fune-
ciorar'ios da comarca de Chaves 
e ao juiz e delegado de Amares, 
teem tombem servido, de mo-
mento, para mostrar que o ilius-
!re ministi o está disposto a fazer 
comprír as leis e a fazer respei-
tar os direitos tios ci(ladãos. 

As transferencias e suspen-
sões de algum d(A ;;( los e es-
ctivães, por erros e faltas bern 
condemnaveis, e sem que se 
possa atiribuir ali minlsiro a ine-
nor suspeição de p,1rti laris+m), 
sio sobeja Tarantia de que oit 
os fuocciouari.)s cumprem os 
seus deveres ou terão de soffrer 
o justo correctivo dor seus des-
mandos. 

Os córtes nas gratificações 
dadas aos centos de emorenm• 
dos das repartições d'ubras pu-
blicas e a destribuição de tra-
balhos a tantos que nem sabiam 
o que fazer, representam provi-
dencias de importancia para o 
fueturo deste paiz. 

As oribms e (lelerminaçõas 
expedidas p^ra as nossas f,os-
ses,õIS pelo distincio ministro 
da 19:11,11111,1 e ultramar, são (' e-
raliw,nte titias como altamente 
salutares e de gr,,nde proveito 
para a n;lça,). 

L +!' este conjuneto de medi-
das e providencias resulta que 
tudo vae melhorando gradual-
mente e o governo vae consoli-
dando a sua força para poder 
1 Ir com as difT•iculdades de 
occasião, e cobrando alen11% n'3 
confiança do paiz, para conse-
,uir do poder legislativo as re-
formas e remodelações ❑ ecessa-
rias para pôr em pratica o seu 
plano governativo. 

Bem liajartt, pois, os nobres 
n]inistros que não se poupam a 
traha'h:)s para le-anlar este paiz 
do :Ft,,1tim. nt(t a que o reduzi-
ram os regeneradores, 
que li esta quadra do atino se 
entregava+n a,Is gnsos da vida 
em comboios expressos e mil os-
tenU,ÇWs, depois de durante to 
do o asno terem malbaratado os 
dinheiros publicos e aggravado a 
triste situação do thesouro na-
cional. 

C')ntinuern a mostrar como 
se g tverua honradamente uma 
nação,e deixem os ;.oitos... que 
ha vozes que não chegam ao céo. 

CARTAS D'ALDEtA 

Valle de Tamel, ?0 de Outubro 

Qu(• abnndanela de inateria 
não t, nho eu no Creu -aba;, das 
noticias!! [1 proposilo: olhem :lue 
cu, na uaitih,, cari :l d, 5.' f,'ïr:t 
passaria, dizia— cadoz tio lixo— 
e não cabaz tio lixo: mas, doi-
xemo,> isso; o que lá vse,lá vae. 

Fui (lo:nii]go a Br,ga. Pois 
[)ao h:,►'li. eu ele ir lá acompa— 

ilhar os ineus amigos, que alll 

foram cnlnprimentar o nosso ve-
nerando Prelado, e ver aquella 
festa lo operariado calholica qae, 
do P,,rt,r, veio á cidade rios 
Arc(,bisl),1, confraternisar-se cum 
os Seu, irmãos no trabalho, na 
crença, tis fé e lias suas mais 
justas e mais nobres aspirações? 

Pois gw1n lhes lem contato 
aqui do imitas festas e de tantas 
t'Ortlar'Ìds, cujtl repo••tar¡em tenho 
feilo fle visa proprio.havia dvix:ir 
de ver, e d-,: faltar-lhes das festas 
e das ronralias,tlne rloinin o se 
fizeram ern Br:ou i, tão noras na 
hisloi ta dos tt iu,ophos esplendi-
dos da 1';reja Calholica, como 
sugeslivas para o coração e pa-
ra a alma de nin poriu(luez de 
lei, ( luu cré crenças de seus 
avó,, e (pie c,)nfia na actividade 
e na energi't de seu= irmãos na 
fé e na pat-ia para a mais no. 
bre e mais lion'os-, rehabilitação 
do seu paiz?! Não! Porque o con-
trario seria u[n desalento e uma 
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falta, que roçavam por uma im- ( reitor de S. Nlartinho de Galle- á ri:a de S. Bernabé o meu ami-
becilidadM g:,s. aproveitar o dia do faustoso 1 ;o reitor João de Deus e outros 

Que dia cbeiol Que noite de .u1u;Ft'rsario rlalalicio de s. e%.a i amigos Teste concelho, que alli 
éticanlos alé ás 9 horas, em que r,'vin., para reparar aquella falta i ficaram internados para tomarem 
o comboio, que conluzia os Opo ¡ e acercar $e n este dia do solio' parte em os exercidos es-
rtrios, largou para o Porto! I:u de S.Rev.m' testemunhando o seu pirituaes ao clero. 

Eu e, o meu auiWo, P.0 Leítu-
ga fomos loa o para o extincto 
convento do Salvador avinde se 
achavam reunidos em copvivio 
intia.10 oS operar 1os dos centros 

catholicos do Porto e de Braga. 
Um delirio d'enthusiasmo a-

quecia aquella multi:dã_o enorme 
dentro dos limites da ordem a 
do recato a tudo quanto é santo 
e bom. Fallava o sr. Nhiioel F. 
d'Affonseca, produzindo um dis-
curso brilhante e a todos os mo-
mentos interrompido pelos [vais 
fr•enetir(iS applausos; seguiu- se-
I110 o mel] dilecto amigo P. João 
Roberto Maciel, que faltou com 
um enthusiasmo qufante como o 
sangu(: da sua mocidade; ealvas 
de palmas, „; irandolas (k appoia-
dos r•t'So:ltietn pelo recinto em 
que reunidas centenas de pe:•-
Sozs; tocaia ❑o claustro a tuna 

do Seminariu Conciliar, que, 
composta (de uns 40 amadores, 
faz;a as delidas de quem os ou-
via. Mluto bem! Lá estava o 
nosso Augusto Cunha com o seu 
bandolMi. Falloa L,pois o padre 
Bertel'emit'J de S 1t1;a. h L'Ura 
Insinuante, synipalhica e atira-
hente, o P. BenNvenulo é um 
orador, pala o qae !!te [ ião fal-
tam Colnpctenc1;ts nrrD dotes 
naturaes. U seu discurso, bri 
lhante na forma e subiin:e nos 
co1lc,:ltos, produziu unI elf,;ito 
admiravel em lona a assf,mbleia, 
que o cobria d'api)Iausos e de 
estridentes lie pall11a5. 

ltal!;1r•atn dep,,ls alpilis ope-

rarios salientando-se o , r. M. 
D. d'AI,nrida e ainda o capita-
!ist, sr. Pta(nalho Ferreira, que 
produziram discursos du melhor 
effeito. OS mios ainl,gos ( Elido a 

mão o jornal aA Palavra> (1e 
3.' feira lá encontrarão a des-
aripção d'está festa tão sympa-
tb+ca, tão edificante como outra 
eu ainda ti;to vi na minha vida. 

Acompanhei desde o Salva-
dor até sio Paço t\rctlieltiscopa! 
aquella multidão iutmensa, era 
marcha aux (larrtbeaiix. levando 
na frente a banda da olÌìcina de 
S. José e ao centro a tuna dos 
operamos do Porto. Conversei 
cum alguns operarios :: ainda 
com o sr. Wilualho Ferreira o 
tolos sf! moslravatn muito . pe-
nhorados e muito satisfeitos com 
a sua d tti'C são á Capital do li-
nho. 
A entraáa no Paço foi na pas-

sagem para a estação do cami-
nho de ferro; não sei condo o sa-
Ião dos retratos não foi abaixo; 
estava liiteral►tiente cheio de 
frente. Compareceu o venerando 
Prelado, que foi saudado •nthu-
sjastic•tin(:t:te ,r•ltt multidão o•)e-

não lhes posso contar ntiudamen-
te, o que vi, e o que ouvi: con-
tarei pelo alto, porque não tenho 
espaço, nem tempo para mais. 

Da estação (!c f3nrceNs, e no 
comboio expresso, paitir:,m os lado de BarepHos pedia licença a 

s. ex.a, revm.' para lhe entre-
gar- uma mtnsagern de felicita-
çõi-s, quO tra(luzia o sentir uni-
sono ,.ie todo o cl ,, ro de Barcí,l-
los e, sita u!taneamente, deposi-
tar em as venerandas mãos de 
s. ex.' revm.a uma quota qual-
quer, que o sr. arcypreste sub-
stituto r. un;ra em ptlacos dias, 
e que ( W,,,ria de ser applicada, 
e distrrbuida á vontade de s. 
ex .a revni.° quer tosse por fami-
lia,, hnhres, quer peles institutos 
de I►euefict,ncia,gtle s. e%.' rev. ,, 
c,)n•l^r.lelnente abrigava sob as 

azas hemdilas ele anjo ria 
Caridade; pedindo mais licença 
a s. ex.a revnl.a para que o rev. 
padre Leitu,,a lesse a referida 
meu;:tg^rr1 na gralidade de seu 
redactor, ao que s. ex.  ̀reviii.' 

de boa vontade aece,leu; e, ser,-
tando•se então s, ex.' rev[n.' lia 

sua cadeira Prelaticia, o rev.' 
Lertuga passou a lér a rnensa• 
,em, que não terminou, sem pro-
duzir uma ,ralide e manifest:I 
coutmoção lio aduravel •• rcebis-
po, que respondeu cum o cora-
ção a trasbordar d'affectos e co+r, 
os olhos a marejarem-se 16• de 
lagrimas. Disse o venerando Pre. 
lado: que lhe era mudo penho-
rante a,iuella manifeslação tio 
clero de B Ircellos, e que, a in,'n-
sa,,eiu, que avaliava de ouFir lér. 
lhe ímprimira na alma o mais 
inolvidavel reconheciuzerlto; (lu,, 
estava em uma diocese, aon,le 
veio encontrar um ifont povo e 
um boro clero: (Iue não ioln ,ly i 
á conta de falta o clero de Wir-
cellos não ter tonado parte nas 
luaniÌestações por oceasião do 
arniversario da su:t sagração 
episcopal, mas que recebia c~ 
o maior agrado, consideração e 
e,tima esta manife,l.ação 
ra, encarregando os membros da 
commissão de agradecerem em 
seu nome a todo o clero do ar-
cyprestado de Barcellos, e a e.a 
da um em particular testimn-
nhar-lhes o seu reconhecimento 
e o seu affecto. Fiuda a eloquen-
te e paternal allocuçã0 de s. ex.' 
revm a todos os membro, da com-
missão lhe beijaram de novo 
o anilel, sendo acompanhados 
até á porta da sala do respeito 
pelo venerand'1 Antistite, depois 
de receber aff,•ciuosamente a 
mensagem e um en eloppe.con-
tendo a quantia de 110:000 rs. 

—Fo►nos jantar ao '1Transmon• 
tano, e dali acompanhamos até 

meus amigos redor João de Deus, 
abbade_•t_ e p:lidre Leituga; 
em Nine juntou - se - il ,s o reitor 
de Viatodos, e na estação de 
Braga já os_ esperava o Prior tia 
Apulia. Eis os membros do cle-
ro d'este arciprestado, que com-
pozeram a commissão que d'aqui 
fora felicitar o veneranda Pon-
tifiçe Bracarensc pelo seu 18 ar1-
niversario c. td dicio. 

A' 2 horas e 30 minu'os da 
Iard,, deram estes meus amigos 
entrada no Paço At'cliiepiscopal, 
aonde, sem demora, foram apre-
sentados pelo muito digno e dou-
to secretario de S. ex.a re7tn.' 

ao venerando Arcebispo, que os 
recebeu na saia do solio Prela-
ticio, em que s. ex." revm.a os 
auardav'a. 
0 venerando Prelado. ao en-

trarem na sala os membros da 
conliniss,t,t, levantou-se; confun-
dindo, com este, acto só proprio 
de utna alma nobiiissinla e 1e 
❑in cora(.ao exlraordin:triamenta 
bondosa, aqurlle p• ( pleno grupo 
de ovelhas, ag1wIles iluuitildes 
cooperadores seus, que iam fe-
licilar o s^n B tnt P„stt)r, e hei-
jar o alie! do seu ferterindo Amo. 
Porq(w tive de preceder a lei • 

Itu'a da inensaFem, cf)m meia 

duzia de palavras : Iii,g)das ao 
venerando Prelado, diz-me o ab-
bade Paes, quasi se me embar-
gava a voz diante de um acto 
tão generoso, tão fidalgo e tão 
perlhol'allte. 

Depois de todos terem ajoe-
Ihado e beii-ido o annel archie-
pisrop:11, o muito (limo Secreta-
rio de ex.' revm.' o meu qut2-
1 ido amigo, dr. Cunha Guima-
rães, fez a apresentação tios t•c-
elesiasticos (Iue compunhaul a 
comntissão do clero barceilense; 
o sbbade de Roriz (llrigindo-se 
a S. ex.' 1'evm.a disse: tiu" o clf'-
ro do arciprestado de Barcello,, 
Com rua: oa sua, não pode tomar 
parte em as jul1l1osas manifesta-
çõcs, que a s. ex.' revrn.a furam 
feitas por occasião do fa;lsloso 
`?5.° arniversario da sagração 
episcopal de s. revin.' o que,sem 
duvida, fora devido á pertinaz 
molestia, que, jtí de ha muito, 
vem enfermando o respeitabilis-
sim,) arcipreste do jnlg;t ! o; tnss 
o clero do ar;.eprestado de Bar-
cellos, não podendo occultar a 
contrariedade, que Ih,, ia na al-
ma, resolveu, e por iniciativa do 
sr. aie,ypreste sultstitutu e digno 

amor, submissão, lealdade e res-
peito ao seu venerando e, bene-
merito Prelado. A comniissão 
que representava ali modesta-
n1,,me to io o clero do areypres-
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'caria e por toros, que alli se tilez,, á amabilidade do sr. 
achavam; e s, ex., revm.a, pe. n;&ro do reirw. 
nhorado por Ido csponianea co- Mas em qo-• é 
mo eloquente n),nifestaç 3:),a`ira- altiçarelros? 

deveu cotitmovido dir!nte d'a-  - 
queile imponentissirno e.pecla-
culo. 
A despediria na eslação f¡li 

afTectuosa e delirar.le. 
E querem saber de uma das r 

coisas, de que ee gostei muito?... 
Foi de tres grandes abraços, que 
dei no meu dilecto amigo padre 
Maciel pelo excellente resultado, 
que vae colhendo do seu aturado 
trabalho na reg'eneraçao do ope 
rariado, e outros tres em o já , 
notavel padre Benevenuto. com' 
quem eu e o padre Leitura pas-
samos duas horas do melhor ca-
vaco no hotel Transmontano na 
segunda-feira pela manhã até á 
hora de partirmos para Barcel-
los. 
O padre Benevenuto fez me 

lembrar muito do padre Rade-
maker; parece-se com elle; mas 
e mais novo e mais attrahente; é i 
o que se chama um—bom Pa-
dre:—um Padre do seu tempo; 1 Barcellos. 
um Padre que prefere ao aroma 
da alfazema nas sachristias, o 
cheiro da ulha nas officinas. Que 
Deus lhe dê alento para prose-
guir na sua tarefa de um grande 
Apostolo. 
—Tem chovido por aqui tor-

rencialmente; os regatos já le-
vam anua que tange todos os 
moinhos e que faz rodopiar to-
das as atafonas; mas os poços e 
as fontes estão na mesma. 
—Houve um roubo na fregue 

zia de Lijó, no togar do Mos-
que_so. Não lhes dou d'eìIe no-
ticia pormonorisada,porque,fran-
camente, isto é já massada de 
mais. Boas noites. 

Pct)tcracie. 

0 QUE ELLES DIZEM... 
Esfalfam-se por ahi os arauto<, 

ou mentor os galgos, se;,uudo 
dizer do proprtu neu amo e senhor, 
em propalar qual a ;azãu porque 
os regeneradores deste cuncelhu 
não disputam as cadeiras da • e-
reação, na proxima eleição cama-
rarla. 

Segundo uns, náo vão á urn t 
porquo o muaicipio essa caititu 
empenhado, precisa de fazer obra,,, 
nau tem dinheiro e os re.genera-
iores, como uns grandes finorios. 
que « caçam ratos ra durmirD .. . 
deixam esse g,-ande odioso para 
uma camara progressista. 

Segundu outros, porque os 
actuaes vereadores estão desprt'ti-
giados e no partido regenerador 
não lia quem queira acceiiar a tris-
te herança dos seus curreLniona 
rios. 

Pelo que dizem outros pnlqut 
o sr. conselheiro Josó Novaes re-
solveu estar aborrecido. 

Os mais intimas, set;rerlam q(le 
o sr. conselheiro Nuvaes vae su. 
jeitar-se a uma operação em Paris, 
não podendo, horisso, dana lucra. 

Alguns esperta,hões d,•claraut 
que o Sr. conselheiro Jusé N ,vat-s 
fez uma combinação com u •! r. dr. 
José Ramos (!!) para que entras-
sem dois regeneradores na lista 
governamental. 

Então os que bebem... do fino, 
asseveram que o sr. João Fraucu, 
senhor de Guimarães, pediu ara sr. 
conselheiro Jusé Nuvaes, senhor 
de Barcellos, que deixasse t,ntrar 
para a camara os prngressi<tas 
d'aqui, que lhe são rnuilo sviu-
pathrcos. 

E finalmente os que bebem... 
roais do fino, afllrmam que os re-
generadores não vão á lacta, ape-
sár do sr. José Luciano de Castro, 
illustre presidente do conselho, ter 
assegurado ao $ r. conselheiro No-
vaes que náo consentiria na vinda 
de policia ou de urr- sei soldado 
para o acto eleitoral, justamente 
porque o sr. conselbeiru José N,-
vaes quiz corresponder com gera- t 

Barcellos. 

que óealn 

ml- Qual rias suas versões é 
dadeira? 

srs.i P:,r'qut• é que não d•zem 
r a r q)  - za? 

a ver-

como 

S G1ENí;1,9S E LETTRAS 

A. V. 

A. V.—iniciaes d'um nome bem querido, 
cuja leitura alado nome diz; 
lettras que vi n'um auroral matiz 
fechar de amor o seu dizer sentido. 

Agora as vejo coras o dorido, 
agrara as leio, como em tempo fiz, 
cheio de amor, d'um grande amor que eu quiz 
libertar sempre de cruel olvido. 

lias já não posso evocação trazer 
a quem no munjo- me ensinou a ler 
lettras de amor que sua mão traçou.. . 

A. V.—que abriu-me as azas da ati'eição 
e no meu ser vibrou funda emocao, 
A. V. —do ceu aos páramos voou! 

SUUIRA QuiQUE 

Ao dr. Augusto MoWeiro 

Eu bem previ do amor o esquecimento, 
inquieta mariposa de azas ieves; 
horas de amor, são horas muitos breves, 
todos srbem que passam n'um momento. 

Quem pode suppo:t,,r dias s:•-uidos 
a falta mcrencuria da atleicão? 
Quem pode to'erar um :oiacat> 
continuo suspirando seus ganidos? 

O amor é bello quando ri directo 
a luz ardent,: de vit,:es desejos; 
só quando accende no fremir dos 
a flamma intensa de rnor,rente 

Mas quando passa o grande ardor sentido, 
quando se apaga a louca chamri.a ingente, 
o amor é insulso e vae se lentamente 

cair no pego d'um feliz_ olvido. 

Por isso t,- retrahes. oh! flor vermelha, 
recolhida no calix da inditi'renca: 
já desse amor a luz te não dispensa 
o bello coruscar de rubida scentelha. 

E nem me choro, nem tambem lamento 
a perda de teu brilho, oh! astro _xtincto. 
Estava prevenido, não te minto. 
Eu bem previ do amor o esqueciménto. 

ANTO.NIO D'A7FNT190. 

E' tudo em santa paz. Dorme a cidade 
Sob o placrdo olhar dos astros puros, 
O mundo banha; etherea e!aridade. 
Dormem os homens como em paz seguros. 

Ao ver assim a noite, quem diria 
Que um demonio tramava, em sombra occulto, 
Trazer á noite p'acida o tumulto, 
Mudar em sombras tristes a alegria? 

Erguem-se as chamrrias em vulcões gigantes 
O fumo negro enrola-se em volutas, 
O inferne canta os hymnos delirantes 
Do combate mortal das forcas brutas. 

Quem ousa combater as labared ) s, 
Esfumeadas, fecundas, mais crucis 
Que as invasões d'um barbaro em tropeis 
Nas searas, triumphal, a abrir veredas? 

E tu, que adormeceras soceado 
Ao tranquilto clarão da luz siderea. 
Acordarás tremendo ao ver no lado 
O pliantasma da fome e da miseria. 

Pobre mãe, que endoideces, porque o brilho 
Da chamma é para ti luctuosa treva; 
Arde esse lume, e na tua alma nova, 
Pobre mãe, que na chamma tens o filho! 

Gloria a quem póde, heroe da p.tz bemdito, 
Expondo a vida em prol das outras vidas, 
Calmar •, coracão d'um pobre afflicto, 
Enrugar tantas lagrimas sentidas. 

D. Jorro da Ccatnara. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Amanhã—o sr. Amaro de 
Castro e Antas. 

Dia 26 —a sr.a D. Maria Cori. 
na d'Antas da Costa Basto, 

Dia z¡—a àr. a D. Adelaide da 
Conceição Costa e o sr. Secun. 
dino Pereira Esteves. 

Dia 28—a sr.a D. Alaria do 
Carmo Vieira Ramos e o sr. 
Visconde d'Azevedo ferreira. 

Dia 29 — 3. Sr.' D. Suzanna 
Frederica Sarmento Vcl!oso. 

Realisa-se amanhã na enreja 
de Nevogilde ( Foz do Douro) o 
baptisado da filhinha do sr. dr. 
M moei Nunes da Silva, conspi 
cuo delegado do Procurador Re-
gio n'esta comarca. 
A neophita receberá o nome 

de Maria Luiza e ser,-ihe-hão. pa-
drinhos seus tios maternos a sr.a 
D. Ameiia de Beires do Vaile e 
o sr. José de Beires do Vale. 

Para assistir ao so!emne acto 
partiu hontem para alli aquelle 
nosso amigo. 

Teve o seu bom suceesso.da n-
do á luz um menino, a esposa do 
nosso collega da • Folha da Ma-
nhãD—sr. albino Leite. 
As nossas felicitações. 

Esteve nesta villa, em servico 
forense, o sr. dr. Silva Mendes, 
illustre advogado da comam de 
Famalicão. 

Está enfermo o sr. dr. Sã Car-
neiro, distincte advogado. 

4-
Esteve em Braga o nosso que-

rido antigo e co!lega de redacção, 
Antonio d'Azcvedo. 

Acl)a sc entre nós o sr. dr 
Joaquim Narciso da Silva Mat-
tos, estimavel cavalheiro de Bra-
ga. 

Esteve hontem nesta vílla o 
sr. José Ferreira üo Valle, nosso 
c„rreligionario e importante com-
merciante da Povos de Varzim. 

Regressou ante-hontem de Vil. 
Ia do Conde o nosso estimavel 
amigo e abastado capitalista, sr. 
Abel Fiuza. 

P 

PELA SEMANA 

1 

Martins; 4"se Carvalho— 
N ► ultima .emana finou-se I.!n (, o-
imbra o veu,;sido de,•ano o,,• 
jornalistas porUt•nrzc•, Jr+lq,+irlt 
Martins de (:ar•atlio, sinrpath:ca 
indlviduihdade que pelos lucreci-
mentos lw1q)rios se. ,. levou até á 
jusla cansulrração em que era lilu. 
A sua morte é mu t„ pranteada 

o ao brande lut'to d.l imprt'rl ,a nos 
associamos IIó•. erlder(,ç;tudo, talu-
bem, á f.+rnilla do h Inra(,) dire-
ctor do aConimbricen,e9 a ez-
pre•sàu sincera do nosso pesar. 

111nistro dia lFS;zeni t--
No comboio correio das á. e A da 
tarde do ultimo domingo passou 
na esl.ação d'asta villa, em direc-
ç<L, a L isb:)a, o nobre fitai r da 
pa;ra da f.tzenda, sr. conselheir,) 
Manoel E<!)r•r.uerr'a. 

Apasar de b.,ul tar,!ia a hora a 
que se son'lie da pass3;em do tl-
iti trt' mi;,iar•,, u dhn+) idm'nls-
trador (l') convento, sr. dr. Albino 
d'Oliveira, fez log., C ,n1A1Uoícaç •.) 
a todas as auclorida ! es e as ,;:)-

da nossa liaria, resulte:l-
d,), larnbNnl, o l„ rufio pr,,_ress:s-
ta concorrer• a gare. 
Da faet ,, á ctle_,d1- do comboi ) 

a banda dos uosses %„ luntarlos 
CXt'iUtí,U o bvinnG ❑ a;'-ir,n:+l e, sli-

btr:+lrl ao ar grande nurner„ da 
foguetes, tl.rl;¿Indu-se u nosso que 
rido e prestigioso , hef., po;it,co, 
Sr. dr. Moira Ramtjs ao Illu;,ra 
m1o1•,1ro a apresentar-lhe cumpri-
mento; ern nuutr, d,,s seu; corre-

Quando o sr. , onselheiro Esper-
com ç:►v:+ a agra,lee(ir, o 

Colubu:otn''<per+'1 1nt niJ 

erra march r, correndo sul et.a o 
risco dr, suffrzr alou'It desa ,tre 
para u não perd rr. 

F,•ta pra,:l ¡)Itaçjli da partida) tle 
um cotnb.,iu rue, corno todo; os 
outros d l li:th.t du Jl,nh:). • í; ¡,nr 
mila;;re obser%am a tahella, foi 

muito censurada e tanto Inatà por 
r 11,1 sei' lua —zIa ao ct)-fe da est l-

çã , pe!o insp actor da linha que se-
•uia ni) mesmo trem. 

f,{izment, ua , h'(ive sn;cessn 
iarnentavt:i u cum Iss:) rios cun- 

INt t gary C mipa!'t•cerani: o di,no 
da minarei, e col,t.ldur d,, j!::- 

so; iduii,li,l►•ador do r.once,!tu t) 
enlple•a,l',; seu., subordrn:,d.-1s: 
escrivão de faz'u.la; tecebetlr,r tl, 
teimare:+: d,r ct ,rf,5 (11,1 As- ce :açz-1 , 
11a:uanitam tia cela n -u5u e d.)s 
Em, r,t; ta:,s n, C , utm : rci-11, e dr. 
Yleira liam )s á fremi, da 
sa deputa ç•., dN parri'lo-
si:ta, 111 dual se ri.tm minta, d:is 
suas lipuras rn:is graduada. 

F.•ram era lidos rtiuit;,s eivas a 
el-rei, á f:,lnitia real, u, sr. pr•x-i-
denta tio comel!tr,, nimister.o.con• 
sellleiro Esper"acura e por e,le ura) 
ao povo tl•+ Barcellos. 

\..n ¡••de bav•'r .rprese:;t:+(.••,. 
.:m cartada (1,) cas!) da rapa!, sa !.+ 
du c: ,niboio a y,l.. aci!tta aIl 

Yeetny>•o—Jã ha baAnnles dias, 
,-Ural t'zct'pça, dos d'- is 
.t'lta í'. • ahl)ldn, glte ti• m 

t;rand,• trnt pur.ti, acuntpanharl,+ dr 
peza,la. e cnp.osas hate•as mu.t , 
:+ppt,ttcicle, e e•,tiinadas da nossa 
lavoura. 

Ap.sar das frequente: e socet?z-
sltas tr~3das bandas de Im¡,e-
tuos,t tentaria. não houve, r,fi,z 
ment,", desastrt,s a lamentar 
terras do n,-ssu concelho. 

•o-

CO39:I ERCiO DE BU LLO' 

ASSIGNA'I'UR 16 

Barcellos: triatcstre.:300r,.;;eme>tr• 
600 r,.; Fora de Barcellos: p..]g • 
adiantada—trimestre, :360 rs.; seroe 
ire 7-)0 r.s. Brazil: anuo, 2:X00 rs. 
•.• avulso, ;0 rs. 

N01.15 falsa, (iíe 2®:.roo r [• at.lr,.tc.üts 
reis ap. Annuncios: linha, :30 rs. Rei) 
pal','t ldn Illlltn;i ( 11í'llte algum:)s n I- (ÕCS, ?U 1's (.ori)o do jornal, ¡ Q 
tas falas de 20:000 reis, a Admi- Ús srs. assignantes gozara o ;►, ;,ti-
nistraçao alo Mane,) de P,uln;.Il n)ento de ?:i D/0. Annunciarn as 
resolveu prevenir d'Isso o puhfcrl, publicações litterarias, de que se ra-
fazendo annunclar erra v,rin• j ,r- echa ura) exemplar. 
naes du paiz a d,lDrec.ça que es- Iteclaerão e Admini;fracção 11 )a 
sã,,; notas fazem das verdadei,a-•. Direita— para onde torta a corre>poa-

Pa!a esse annuncio, que 11 ,,j,, dencia deve ser dingida franea de 
in>erimos na secç:iu competem,! e , porre. 
que nu; fui enviad , pelo sr. Gui-
lherme Gnimarã•-s, digno agente 
do mesmo banco nesta oiti,, dia- 1 I•••,,  UN 

••• •marnos a attençãu dos nossos I?i- 1 f ' !  
torez. 
g IZ oe(;la (Te Pradra—A'direc-

ção do Banco de Portugal der; já 

Irlstrucçóes ás sia; agencies do ` Arrenda-se esta quinta. 
norte do paiz para lançarem na 
circulação moedas de prata de 100 Quem pretender dirij:.l-e a 
e 200 reis, recolhendo as ce(lulas seu dono`—Joaquim Virta-
de •0 e 100 reis. bre. 

 _••. 

QUINTA DA BARFIETA 



O COMMERCIO DE BARCELLOS 
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ci 

11Al2)A3MEI i.t L 4BO IDE Migr o do Governo, citando 

'Tem a horrt'a de partici- Miguel Antonio Gomes da 
par ás 0xMm 1` senhoras da Silva e Maria Jonquiria Go 
élite desta villa, que desde mas, solteiros, malores.jor-
o dia 1 de novembro em naleiros, n.aturaes da fre-
dia.nte abrirà um novo ate- j guezia de Rio Tinto, d'esta 
lier de modista, onde en-
contrarão todas as mais al-
tas novidades de Paris, pa-
ra confecções de toilettes de 
passeio, theatro ou baile. 
Rua do Sà da Bandeira, 

230— Porto. 

BA•CO DETJ PO T GAL 
A Administração - do banco de Portugal previne o pu- ALVARO PINHEI110 

blico de que apparecerara algumas notas falsas de Reis 
20:000, imitando as dacliapa actualmente em circulação.: 14ricas -precedidas de unia 

1 AMORES-PERFEITOS 
Por, 

comarcá,ha annosa cumpri-, listas notas falsas, obtidas por processos lithographi-
rem pena ele degredo'na co- 1 cos, distinguem se das verdadeiras pelos seguintes prin-
marca de Loanda possessão 1 cipaes característicos: 
ultramarina d'Africa (aun- wrente da nota— Tem o desenho um pouco mais pequeno 
de, ultiruamente,foram pio- e imperfeitamente acabado; o rectangulo tem a menos em compri-
curados para o fim de que mento cerca de 2 mi:limetros e em largura cerca de 3 mi limetres; 

as rosetas desenhadas nas molduras são muito grossas e irregula-
se trata; e actualtt.ente au res; a figura que se vê á esquerda tem o braco direito quasi liga• 
tentes em parte incerta,, Pa- do ao esquerdo, sem se distinguir o peito entre elles; as circumfe-

EDITA„ ira no praso le dez !lias, tin- rencias, que na parte inferior envolverri o numero zo, bem como 

A [I1e53 adnll(IlSll'atlVa da Sl, a (]os 04 edltOy, pagai em a , 
os algarismos d'este numero sio muito irregulares; nas palavras, 

p o BANCO DE PORTUGAL,o E da palavra DE está incompleto.pa-
e Real Cisa da N1isericorj,a, de quantia de 22:83 1 reis. Pilo- recendo um F, e o 0 da palavra PORTUGAL é mais largo e for-

esta villa: vPni.ente de cu-tas e senos te do que o da palavra BA CO-' as letras das se.r•€es, data e chan— T&,átado p ratl<-0 <]e ]C,g-
Caz saber que, não se tendo em divida no venerando ceilas, e das palavras — 0 Director—O Governador' são mais gros- eripturaeão Ciaº111ner-

realisado boja a asseu•blêa geral Tribunal da Relação doPor- sas do que nas notas authenticas, e os algarismos da numera'no- e%ão eiM e E, SèrIptc.s-acões da 
dos irmãos devidau•ente coevo to e liquida +los no processe mais fracos e mais espaçados; as pequenas fieiras LX, que nas  alisa 

' de querelta pablica, promo- tas v.rdadeiras estão impressas a tinta preta sobre o desenho na Já está ü venda em todas as 
cada para tomar coraht elment•) vido eontt a os eítandos e parte inferior da nota, vêem-se em duplicado nas falsas, uma vez livrarias do ceiuu u «Tratado Pra-
das contas da gerencra de 1897a a tinta azul e outra a tinta preta. tico eu Ex.r ilrturaçáo Comuerei3l 

1898,por falta de numero legal a , outros pelo ministerio pri- 6er§o da ziot —O rectangulo, imperfeito, tem para menos , e Operações de li,tlsa», devido ã 

de novam•ante cana'i•a os írtltãos blico n esta referida comar- no comprimento z a 3 millimetros e na largura i a 2 millimetros; penha cio babil gurrcla 1¡eros e 
ca nomearem heris a elipse, que contorna .as letras d agua, é irre. alar e tem no eixo prot'e,sor da capita,, sr. Magalhães 

a reunirem-se no dia -9 do cor- maior menos 3 millimetros e no eixo menor menos 112 millime- PeiXot u• 

rente mez, palas 9 porás da :na. penhora, sob pena de e de- tros do que na nota verdadeira- o desenho é indicado por contor-
volver esse direito ao exe- q ' p Coato é sabido, este dist-neto 

nhã, constituindo -se erttãn a as nos, e os pequenos círculos, que se cruzam, e envolvem em algaris orufassor, qae tangi tem trabalha-
semblëa com qualquer numero quente e de cor rei` a execu- mos o numero vinte, formando o fundo rincr al da nota, são 1 _ P P` du em pr„ da ìnstrucçãr commr.t 
de irmãos presentes, como d+s- (; ao Os subsequentes termos, muito grossos e demasiadamente sinspies; os ornatos lateraes,' ciai, é tau]b•,m auctor- da « Conta- 

muito grosseiros,• apresentam cada um, no eixo maior da nota dois b¡Iida(le c I:,,:r¡ aura .ão 1lercantil' 
õe o Com tramiss r 'artigo l l.° até final, •tS suas revelias. claros que -saltam a vista. 

p l Barcelos 14 de outubro q do «"1'ratadu t raiüu de conUbili-
unico). aóapel -E' commum; a marca d'agua, pouco perceptivel, é dacle C'rmtnerCial» c do « Calculo 
Bareellos, 2-2 de outubro de de 1b98. obtida por pressão mechanica; as palavras Banco de Portugal, que €'•• rtanl», ires-livros que fiem rau-

1898 Verifïquei- nas notas verdadeiras por transparencia, se vêem escuras em fundo safio admiraç-ão aos tua¡s cunce¡- 

Pelo vìce prove lar o secretario, 
O juiz de Direito branco, vêem-se nas falsas a branco; as dimensões do papel são toad os contabilistas. 
Fernandes Braga approximadameate eguae ás do verdadeiro. 1'mlas estas obras se vendem 

Antonio José AI. de Lima. As notas até hoje appre :endtdas são da serre-_C. v - datadas nas ImIar¡•rs é 110 escri torio dos 
de eSCrtedO de r6 de Junhu de iõgo, e coca as chancellas Julio M. de vilhena etlitore, Barros e C.', rtnt elo Arco 

João Rolelho da Silva Cardoso, e Julio Pires. da t3at3deira, fi`_r, iisboa, filas 8 
A Administração do Banco de Portugal, cliarnando a baias (l,r u3auitã ás t da noitt', 

atterie, ao do publico para os caracterIsSLIeofi da falsificação tendo oS se••u¡rires preç,•s: — aCnn-
titìiil¡darlo e ,i. eriptutwào ilercan-acirria indicada, 1lrevine-o de que ordenou atadas a_. v 

suas dependencias a n o admissão de quaesquer notas t (», broctr:rdo, 500 rr!is. «Tratado 
Pratico de Contabilidade Com-

falsas nas suas Caixas. rterclal», br(;C. - 2:800 reis, ,ríc. 
Estas serão carimbadas com a palavra falsa pelas em- 3:100 r•s. «Traia•o pratico de Es-

prerrados tio Banco no momento ria apresentação e entre-, cripturaçãu C ,muwrcail e Opera-
rues ao portador,quando não deva contra este tomar-se +,ões"dr• B , ï,a», broc. 3:000 riais, 
qualquer procedimento ju licial. O portador em caso de ene. 3:400 rs. « CA,•utu 1'urtatil », 
duvida sobre a c;enuidar,e da nota, poderá recorrer para enc' 5C0 reis. 

a série. 
Na thesouraria do Banen, emLisboa, na da Caixa Fi- 1`ocidade Litteraria 

lial, no Porto. e nas agencias deste Banco na, capitaes C+• tosLr,I.v 
dos districtos atlrninistrativos, -se prestam ao publico,) to 
dos os esclarecimentos precisos pare: distinguir as notas 
falsas. Lisboa 17 de Outubro de 1898. 

Pelo Banco de Portugal 
Os Directores 

J. da I'- Castanheira das íYeves. 
J. 111otta, Gomes .Tumor. 

carta-pm efacio do abalisado iuº'is-
consatlto e notavel homem de lettras 
o exrn.° sr. 

DB. BODRIGO VELLOSO 
-- Um volume de 174, pag, ent opti-
ino p.7pel de linho e ilhistrado com 
o rFtrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
_°le Li-sboa, Porto, Braga. e Wanna, 
e ao auctor—Espozende. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1-a publicação 

.Pelo juiso de direito du co-
viarca de Barcellos e crirlorio 
do escrivão do quinto creio--
1llattos--rios natos d'inventorio 
entre menores a que se procede 
por obito de Antonia RaIzoa, 

--tarnbeni conhecida por Antonm,z 
Barbosa, casada, ela fr•egueziea 
de Frrtgoso, e em que é invenla-
riante o •vri.lïJO Antonio Alves 

da Coisa, da mesma freguesia, 
correm editos de 30 tilas, a ci-
tar o interessodo Enok da Sil 
va Razoa, solteiro, de tnaior 
idade, residente erra parte incer-
ta ata Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, para assistir 
aos terinos do mesmo inventa-
tio até final e n'elle deduzir 
o seu direito, tona a pena de 
revelia. 

São pelos mesmos e peara o 
mesmo ftrn egualmente citados, 
quaesquer credores ou legotarios 
desconhecidos ou domiciliados 
fora d'estca comarca, Alara no 
mesmo praso, e coita a inesnra 
pena, deduzirem tcrnabern o seu 
direilo, e isto sena prejaiso do 
seu regular andamento. 

Barcellos, 21 de outubro de 
1.898. 

Verifiquei a exactidão 
0 Suiz de direito 

Fernandes Rruga 

(339) O escrivão, 
Augusto Alatios Lopes d'Al-

rneida (336) 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.z -publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão Cardoso, 
a requerimento 'do senhor 
doutor Delegado do Procu-
rador Re rio nesta mesma 
comarca, correm editos de diz• (338) 
30 dias, que serão copiados -.•--
desde o dia da publicaçao Tvp DO «COVIIIERCIO 
do 2.° e ultimo annuncio) no 1 DE-BARCELLAS» 

1.' praça 
l.o- publicação 

1'o (lia 6 de novembro 
proxirno pelas 11 lioras da 
manhã, por virtude de carta 
pr CCatoria vinda da cidade 
do Porto, tem de entrar 
em avrornatação o fero abai-
xo mencíDnado penhorando 

rios execnta,!os Joaquim 
Antonio de Miranda Lima 
e, mulher, desta villa, mas 
residentes na Povoa de Var-
zim, na execução llypothe-
caria, que n'aquella cidade 
do Porto, Mies rnove Casi-
miro Pinto d-Abreu, da 
mesma, sendo o mesmo fu-
ro imposto na quinta deno-
minada , Espinheira ou Cal-
çada ,, na fre-uszia d'Ar-
cuzello, desta comarca e 
que aos executados pagam 
Jacintho -de Freitas Costa e 
mulher, d'2. mesma frenue. 
zia. cujo foro é o st=yuinte. 
1:275.602 m. de milháno-
691'é 1. 920 m. de centeio--
10• 1. 938 m. de feijão-
5131. 360 m. de vinho e 
16:000 reis em dinheiro. 
avalizldo em a quantia de 
`z:M,'•S380 reis. 

['elo presente !:4ão citados 
todos e quaesquer credores 
dos executados para assïs-
tirem a arrematação e mais 
termos dó processo até fi-
nal, sob pena de revelia. 

Barcellos, 15 de outubro 
do 1898. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão do 5.° oflicio 

Augusto lilattos Lopes d•Almei-

' mais aaaaltn vez eco &. taeadda 
Aluguer, 50 rs. por birra. 

Só po•lerãu uavc.(Yar entre os 
açudes da Monte e S4fito Anto-
nio. Quem os alagr`I' fica res-

ponsavei pelas avarias rlun os 
tUsrrlos sutTrer ern. 
Mecha tia Ponte 

SA llGl'•LLILN 1 i 0 S 

lllanosl Pinheiro Catas 

111S1'tDlilrl DEi311%G• 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 

Mogzze G aal<>:elro 

60 reis cada frtscrcrclo de 2 fo-
lhas Je 8 pag. cada, a ' colrana-
nas, imi-4.o, grande for rriat•, con-
tendo cada fascic.ttlo pelo inenos 4 
inagniftws gravaras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, cí Livraria A. :11. 
Pereira, rua Augusta, 5`? e 54 e 
i em Barcellos ao seu cor•respond.-tr-
" te o sr. Julio Joaquim; Bcmrreto, 
' com livraria cio Canãpo da Feira. 

BARCOS PARA O OCCIDEATE 
RECREIO 0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: ando 3•}809 reis 
Samestre1 ;5900 « 
1'riurestre 959 « 
Nttnrero avulso 1_'0 a 
'Todos os pe(1¡il,,s de a:,si;na[urs 

deterão ser:ie,?wD:inbados lio sou , 
irnp,,rte e dirigidos á adrrrin¡str;r+lãi) 
da « Empreza do E•ccidr„te»,-Lis-
baa. L. d,, Pr çu Novo. l:,litor, Casar 
taiw Aberro da silva-

A ALI T10S1 1'Ol'l' G'i1EU 
ou 

0 1llOD n%0 DAS MULHERES 
CF,aIslÀs 

PC1,4o •sát'e 9r2aYMen 
Obrei alrpr(icada pelo Yigcsrmo 

Geral de _llalines ( h'ramiça). tr(I-
duzida da nova •Wição fran.ceza 
pnº- Antonio José Alv;,s do lralle, 
Custo 300 r•s. cni brochou-cr e ene. 

420 reis. 
Licraria falte-Barcellos 

Unia eoas.wpira•ráo n 8)os•dsa 
Episodio da prruaeira viagem 

de tkisco da Gaina ci India. Xar-
rati.va historica corra o retrato e 
fac-sirrailes de, Gania e gravura ela 
nou S. Gabriel. Preço 49 reis. 

Vende-se nas livrarias e kios-
gates. Pedidos d livraria, de P. 
Sbl ct, rira de Santo Aiaão, 98 e 
91, Lts-boa. 

MAGALnAES PEIXOTO 

(Prirneiros versos) 
Uru volunme, de 160 pag. Impres-

so erra papel de linho. 
Preço 40.0 i-ei2 

Pedidos a I,a.urindo Costa, Li. 
vreiro-Ed tt or— H r•aga. 

Do rrresnlo a t•tom': 
lana>n•a, (poeniêlo) a entrar tio 

prelr,. 
:•0áns (1,Rfi ao- 29a21eney-nado 

(pr'ostrs) eni, preparação. 

O 1 íMiR ►1 GTO 

111onologn rlrainat icq, baseado 
nos acontecimentos de .Cuba.CRe-
pressutado e sempre , applaudido. 
Preço íi(k°reis. Vende-se nas livra-
rias e kiosques. 

Pedidos á livraria de F. Silva, 
rua de Santo Amtão, 89 e 91--
Lisboa, 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Armp!im Junior, ad-

vogadc em Lisboa 
Redacção e arinainislraç•tn .-

Rua Bella da Ruíllla, 31, 2 °, 
lado c•,quert!o. - 

Fernando lieis-Mager Garção 

OS U1iMELHOS 
Nolas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preto em 
todo o reino, 50 I-s. 

Editores Libanìo e Cumz'ta, 154, 
rirei ,do Norte - Lisboa. 



6 COMIXI1?RMO ELE BARCELLOS 

A 1ti 0 PA COLLECÇA0 POPULAR 

Q•íE6•RE DECOURCELLE 

Q Nifis GUNOITOS 

(1LES DEli X GOSSES) 

0 grande romance d'aventrcras c latjrl irias! extralzido pelo i)ropior 
ouctor do draina popul ir, do mesmo titulo, que conta em Paris 
•.:do® reYrae•esesgdae•esvq• 

200 magnificas grar uras de Henry A eper 

cor ,fluAç e% (In asgi ,•:oa••rr9 

O romance a 0S dois garotos» constará de dois magni ficos numes, 
de grande for iizaio, illustrados com 200 gravuras, das quaFs 160 
eguaes erz dimensões tis do speeiniviz ela primeira pagirr,r do prostre• ; 
cio e 40 a toda a altura (Ia oagirra como o speci►nen da lauda arrie- :- 
rior. Cada caderneta de 3 folfras de S paginas caria rnn.n, ira-é}j 
grande formato, com 3 esplendidas e uma capa illiistruda i 
CO reis por semana. Cada tonto brochado, com reina belfa arpa, cone-
prehendendo 15 folhas ou 12 paginas com 13 esplendidas gravuras 
300 reis por mec. 

Brindes a todos os assignanfes°--1. a a t;nirada dv Adam.astor» Ls 

no Tejo;-2. «A i'malha d'Aliubarrota». Q primeiro se►á distribu 
do conca ultima caderneta do 1. volume; o segundo no fim da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assiynatura á 
A2 ANTIGA CASA BE TRA ND—J0SE 6_t.STOS, editor. 

73, D ,ti Garrett. : 3—Líebo•r 
Assigna-se ro Porto--t.,,ntro dePub'icaçõ,s—Pvaca da P. Pedre. 

425, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultrair,arz• 
nas e Brasil, onde a Empre-a tem co>respandentes. 

-R 

0 

E 1PREZA LITTEUAI►IA LISBONENSE 

L1BÂ,í`•'10 & CUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VW0 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

•a a'eis—e.aa•a 5ea•ar. — dto reis 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance reÀs por semiva 

.} 
Por Engenio Sue 

r1 eonne-ar èsreVecfliieU1C: 

Por Alberto Pi;rzerztel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzFnal de 
4S pag. io preço de 1`?0 reis. 

Editores=Libanio e Cunha=Rua d) Norte, 4!'S=Lisboa 
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A Mova collecção popular 

lEUmio Riehebour o, 

11••1:1•1•i1• Dos puIRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebuurg, o aurtor da 
«'I rutinet ria do ,Milho*, pão pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu mem 
como elle sabe commover, apitar, 
impressionar aiè ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os .,eus rr,-
mances. 

Depois do eli.to extraordirr ri 
que obtivemos com a aToutln • ra 
do Muinh^ (seis mil exemplares 
quasi exáoiares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
ern adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmúsirzha dos pobres 
qne vimos publicar em edição es. 
plerrdida, sem precedentes corou 
baraleza e illu=trai1• ceei 

200 GRAV'U1iAS 
do mais zlto valor artistiro. 

aA II'iTi • lí'hJ dos pobre;} C-r-

meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass*.ananies teem di-

reito a dois brindes, eslraordina-
ru, trabalho de grande concepç •o 
artistica, allusivos ao contenario de 
Inda—A irarlidè de Vasco da Ga-
ma para a In -lia. e a chegada rifo 
Vasco da G.una depois de ter des• 

IZoniamee coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

Illustrado com perto de 200gravuras e chroir,os--Desenhos e aguarel- gravuras por Go ranis. 
tas originses de Antonio Baeta. As=igna•se de,,de já na Casa 

Bertc and=José Bastos=73, Rua 
Garreti, 75=Lisboa. Go i'c{n9s - e•.í1a •eCnaci:a—Qz• º'e;iS 

Editores—Libanio e Cunha=Pua do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 14.5, Lisboa, sede prm isoria da Emprez.I. 

No Porto—Centro de publicações, rela de Si.- Catharins,229 P 231. 
Erre Coimbra—A,enda de Negocios Uoiversatarios da A. de. Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Aimuste. 

IKneipp 

A Ê;i S E G r L, 1' À D'T' rÁ,• •ív' p 

Sociedade anon= de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200*000.5000 re!s 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo aurzo de bonus aos srs. segurados 

Esta compunliia effectua segui-os n-Iaritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem a-entes em todas as lo-

ealidades importantes da provincirt do llinho. 

Séde em Braga, campo de Sãnt'Anna, 6? e 6'. 

A-elite em Bacellos—Eduardo Ramos. 

ESTABELECI ,BESTO DE FAZL\ DA S 

AI AIATERIA 
—DE— 

JOAQUIM SARROSQ DE ViA TíTOS & W 
40— Largo  ela Porta Nobre—Vi-

Os proprietarios desta casa, lrariiei(ram aos seus eslimndos 
freguezes, e ao pubiico em • eral, qne acabam de ei nlrzd1r, para 
dirigir o seu atelier de Alii 0*dte o sr.Jú,;é floreira da Silva Baião, 

conhccidissimo ex-conta-mestre da Alfaiateria heil de Lisboa. 

Nãn se tendo poul,ado a despezas para poderem apresentar 
pessoa compr lentt,nlenle hahilitatla a trem executar tola e qual-
quer quali Jade de obra pelos ultinios figurinos, esperam dever 

a visíta de seus eslimadus freguezes e de teclas as pessoas de 
borra Iodo. 

Iga.iimente participam que acabam de receber farte do sor 
;;do para a protiima estação de inverito. 

ELEGA:'1CL1, PERFEIÇÃO, Et;ONOMILA 

r,ranúe sortidt de picotil•os, chc. íotr s e caz;mil'as! 

VIVEI ASSIM, 

2 vol. brochados 4200 
Viu l•-se nas principais Iara- 

rias e na Lavraria Escolar Ed•,tora 
de Cruz e C.', 8raoa. 

~ -•1 z ̀0 ti 
ri r, 

SEG U DO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatetet, Dutour, Lacroix liabutr"aux, Taxil I-latix o 
outros auciores celebres 

OBRA ILLliSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corresponr?antes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de cominissào. 

Coa11d2ç es alia assI,-nalura 

Esta obra compor-se-ha. d,• 30 fase iculos de 2 fo?hascour gravuras, 
distribuidor serrtarzcrtnt_cntE ao p►•eco de tio reis, pagos no ereto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

U_`HA "'. MACIA 
DA 

wttnl:à e Reai Ca,4a (Ia 2£21serieordia 
D h, 

CAili'0 D_1 [EIRA=EDUFICIO DO HOSPITAL 

DIRECT03—AVELINO AIRES DUARTE 

1'1•arm.-ceutico de 1.' ciasse trela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorim 
de madeiras, the.rmometros, ele. 

Grande collprção . l , ni o lodos, chimicos, especialidades, pharma-
I ceuticas e a dias In+•rlicinaes nacíon;-ie• e e.trangeiras. (7Gì 

ori•ána9 cIle e3ari3o •);2abas 


